
Trabalho realizado por: 

Guilherme F. Pires Coelho – Nº 57966 
Maria Beatriz Féria – Nº 57968 

José Sousa – Nº 58102 



 Em 1996, a Siemens torna-se responsável pelo 
automatismo de tratamento de bagagens no aeroporto 
de Lisboa. 

 Actualmente é a responsável por este automatismo 
nos aeroportos de Lisboa, Faro, Beja, Madeira e Abu 
Dhabi. 



 Responsável pelo sistema Capacity Plus 
 Estrutura temporária para resolver picos de tráfego 
  Implementado no Euro 2004 e Mundial 2010 



 Siemens monitoriza remotamente cada instalação de 
tratamento de bagagem em cada aeroporto. 

  Desenvolvimento, manutenção e vigilância do sistema: 
•  Equipa técnica 
•  Operadores (monitorização do sistema) 
•  Pessoal de campo (vigilância do sistema) 
•  Pessoal de logística (compra e venda de material) 





O processamento da bagagem 
envolve os seguintes passos: 

1.  Check-in: as malas são 
etiquetadas com códigos de 
barras. 

2.  É feito o equiespaçamento das 
malas com auxílio de fotocélulas. 

3.  É feito o controlo de segurança 
através de máquinas raio-X. 

4.  A bagagem é direccionada para 
o local de destino (sorting 
management system). 





Check in 

Fotocélulas 

Raios-X 

Scanner 

Gates 



Check in 

Fotocélulas 

Raios-X 

Scanner 

Gates 



Check in 

Fotocélulas 

Raios-X 

Scanner 

Gates 



Check in 

Fotocélulas 

Raios-X 

Scanner 

Gates 



Check in 

Fotocélulas 

Raios-X 

Scanner 

Gates 



Check in 

Fotocélulas 

Raios-X 

Scanner 

Gates 



Porquê a utilização de PLC’s? 

PLC’s VS Computadores: 
  Mais duradouros e resistentes. 
  Maior Robustez (sem bugs). 

PLC’s VS Relés e Contactores: 
  Permitem receber como input um número  muito elevado 

de sensores. 
  Solução mais económica. 



PLC’s usados: 

  S7-400 – Série 4 da Siemens 
• Topo de gama, utilizado em sistemas mais 

complexos. 

  S7-300 
•  Utilizado nos sistemas menos complexos. 
•  Mais barato. 



Linguagens de programação usadas: 

  STL (Statement List) 
  Utilizada para criar código standard e rotinas. 
  Melhor para sequências mais complexas. 

  FBD (Function Block Diagram) 
 Utilizada para conjugar  e sequencializar as rotinas em STL 

já testadas, por forma a realizar tarefas. 
  Mais intuitivo. 

Software usado: STEP7 em Windows Server 2003 





Sensores: 

 Fotocélulas 
 Máquinas raio-X 
 Scanners 

Actuadores: 

 Motores 
 Plataformas de direcção 
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  Encraves de malas 
•  Principal causa de erros no sistema. 
•  Ocorrem devido aos mais diversos formatos das malas. 

  Sobreaquecimento dos motores 
• Poderão ocorrer aquando uma subida grande de 

temperaturas. 
•  É necessária a ventilação destes sistemas. 

  Manutenção das máquinas Raio-X 
•  Impede o funcionamento da máquina. 
•  Bagagem direccionada para outra máquina. 
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Síntese de controlador 

 Restrições: 
• O tapete só direcciona bagagem para a máquina 

Y quando esta não está em manutenção. 

 Restrições traduzidas para o método das equações 
matriciais: 

µ2 + µ5 ≤ 1 
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Aeroporto de Lisboa: 
•  14 PLC’s 
• 4 a 5 mil Sensores 

(fotocélulas)  
•  Mais de 3000 Motores 
•  14 Máquinas Raio-X 
•  18 Scanners 
•  Comporta 23000 bagagens/h 
•  7 min. (apróx.) de percurso 

Aeroporto de Beja: 
•  1 PLC 
•  350 Sensores (fotocélulas) 
•  2000 motores 
•  3 Máquinas Raio-X 
•  3 Scanners 

  Os tapetes deslocam-se a 1 m/s (apróx.). 



 São comprados alguns equipamentos com uma 
programação básica 

•  Pré-programação (mecanismos físicos: velocidades, etc.) 

 Siemens desenvolve: 
•  PLC’s 
•  Software para controlo dos sistema. 
• Máquinas raio-X. 
•  Scanners para identificação de bagagem. 
•  Tapetes transportadores. 



  Instalação do sistema para o Aeroporto 
XianYang, na China 

 Expansão do sistema no aeroporto de 
Lisboa para o triplo da dimensão. 

 Melhorar o método de identificação do ID 
da mala quando esta possui várias 
etiquetas, ou quando estão deformadas. 
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